
LIVRO II

ESTUDO INTERPRETATIVO DO

EVANGELHO SEGUNDO MATEUS



NATAL 

“Glória a Deus nas Alturas, paz na 

Terra e boa vontade para com os 

homens.” 

(Lucas, 2:14.) 

FCX. Emmanuel. 

Fonte Viva. Lição 180



As legiões angélicas, junto à Manjedoura, anunciando o

Grande Renovador, não apresentaram qualquer palavra de

violência.

Glória a Deus no Universo Divino. Paz na Terra. Boa-vontade

para com os Homens.

O Pai Supremo, legando a nova era de segurança e

tranqüilidade ao mundo, não declarava o Embaixador Celeste

investido de poderes para ferir ou destruir.

Nem castigo ao rico avarento.

Nem punição ao pobre desesperado.

Nem desprezo aos fracos.

Nem condenação aos pecadores.

Nem hostilidade para com o fariseu orgulhoso.

Nem anátema contra o gentio inconsciente.



Derramava-se o Tesouro Divino, pelas mãos de Jesus,

para o serviço da Boa-Vontade.

A justiça do “olho por olho” e do “dente por dente”

encontrara, enfim, o Amor disposto à sublime renúncia até à

cruz.

Homens e animais, assombrados ante a luz nascente na

estrebaria, assinalaram júbilo inexprimível...

Daquele inolvidável momento em diante a Terra se

renovaria.

O algoz seria digno de piedade.

O inimigo converter-se-ia em irmão transviado.

O criminoso passaria à condição de doente.

Em Roma, o povo gradativamente extinguiria a matança nos

circos.



Em Sídon, os escravos deixariam de ter os olhos

vazados pela crueldade dos senhores.

Em Jerusalém, os enfermos não mais seriam relegados ao

abandono nos vales de imundície.

Jesus trazia consigo a mensagem da verdadeira

fraternidade e, revelando-a, transitou vitorioso, do berço de palha

ao madeiro sanguinolento.

Irmão, que ouves no Natal os ecos suaves do cântico

milagroso dos anjos, recorda que o Mestre veio até nós para que

nos amemos uns aos outros. Natal! Boa Nova! Boa-Vontade!



EMMANUEL

Estendamos a simpatia para com todos e comecemos a

viver realmente com Jesus, sob os esplendores de um novo dia.



TEMA 4 

O NASCIMENTO DE JESUS E A VISITA 

DOS ASTRÓLOGOS PERSAS 



IDEIA 

CENTRAL

Ideias 

secundárias

O nascimento de Jesus

➢ Herodes e os Reis Magos ou astrólogos 

persas

➢ A interpretação espirita do nascimento 

de Jesus



1. Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, no tempo do rei

Herodes, eis que alguns magos do Oriente chegaram a Jerusalém,

2. Perguntando: “Onde está o rei dos judeus recém-nascido? Com

efeito, vimos a sua estrela no céu surgir e viemos homenageá-lo”.

3. Ouvindo isso, o rei Herodes ficou alarmado e com ele toda a

Jerusalém.

4. E, convocando todos os chefes dos sacerdotes e os escribas do

povo, procurou saber deles onde havia de nascer o Cristo.

NASCIMENTO DE JESUS E A VISITA DOS 

ASTRÓLOGOS PERSAS - ( MT 2:1-12)



5. Eles responderam: “Em Belém da Judeia; pois é isto que
escreveu o profeta:

6. “E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum és a menor entre os
clãs de Judá; pois de ti sairá um chefe que apascentará Israel, o
meu povo.”

7. Então Herodes mandou chamar secretamente os magos e
procurou certificar-se com eles a respeito do tempo em que a
estrela tinha aparecido.

8. E enviando-os a Belém disse-lhes: “Ide e procurai obter
informações exatas a respeito do menino e, ao encontrá-lo, avisai-
me, para que também eu vá homenageá-lo”.



9. A essas palavras do rei, eles partiram. E eis que a estrela que
tinham visto no céu surgir ia à frente deles, até que parou sobre o
lugar onde se encontrava o menino.

10. Eles, revendo a estrela, alegraram-se imensamente.

11. Ao entrar na casa, viram o menino com Maria, sua mãe, e,
prostrando-se, o homenagearam. Em seguida, abriram seus cofres
e ofereceram-lhe presentes: ouro, incenso e mirra.

12. Avisados em sonho que não voltassem a Herodes, regressaram
por outro caminho para a sua região.



Personagens

1.Jesus

2.Herodes

3.Os Astrólogos Persas 

4.Os Pastores

Aspecto 
Histórico-
cultural

DISCUSSÃO DO  

TEMA



➢ Com a morte de Salomão (filho do

rei Davi, em 928 a.C) houve a

divisão do território de Israel pelas

doze tribos.

➢ Assim territorialmente passou existir

2 reinos: Reino de Judá, ao sul

incluindo Jerusalém e o Reino do

norte que passou a se chamar Reino

de Israel.
Reino de Judá passa a chamar-

se Judéia, na época Romana. 

1 – Judéia:  Sul

2 – Samaria: Centro

3 – Galiléia: Norte

4.1.1 - BELÉM 

─ Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia 

[...]. (Mt., 2:1)



A singela aldeia sobrevivia da criação de

ovelhas, da cultura do trigo (Belém quer dizer

casa do pão) e dos pomares.

Ficava a poucos quilômetros ao sul de

Jerusalém

Era chamada de Belém de Judá ou Belém de

Efrata no Gênesis (35: 16,19 e 48:7) que quer dizer

rica em frutos.

Hoje, é um centro de peregrinações, com suas

construções em altas paredes de pedra (...) e

sua Basílica da Natividade, considerada por

tradição o local onde nasceu Jesus.



4.1.2 – HERODES
Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes [...]. (Mt., 2:1)

Herodes, o Grande, rei dos judeus,

nasceu em 73 a.C. Seu pai, Antipattre, um

judeu de ascendência Idumeia (...) foi

nomeado procurador da Judeia por Júlio

César, em 47 a.C. Por sua vez, ele nomeou

seu filho, Herodes, como prefeito militar

da Galileia que demonstrou suas qualidades

pelo vigor com que suprimiu bandos

armados naquela região...

Reinou entre

37 a.C a 04 d.C



Passou para a história como pessoa portadora de

personalidade violenta, regada a ódio, “[...] que

ordenara a morte dos próprios filhos (...) e de sua

esposa favorita, Mariane.

Como pode um monarca cruel e sanguinário ser conhecido

como “grande”? Sua grandeza consistiu na diplomacia que

soube conduzir e nas decisões políticas que tomou, além da

habilidade mostrada em alinhar-se sempre com os

vencedores [conquistadores romanos, no caso]”.



(...) sua política foi o estabelecimento de um forte esquema

de repressão. Seus espiões e a polícia secreta

encontravam-se em todos os lugares.

(...) certo dia, disfarçado no meio do povo,

teria inquirido um homem sobre o que

pensavam de Herodes, ao que este

respondeu: - “Em Jerusalém até os corvos

são da polícia”.
(Divaldo Franco/Amélia Rodrigues. Primícias do Reino)



➢ Seu mais notável [e violento] memorial foi

a bárbara matança dos inocentes de

Belém, um pouco depois do nascimento

de Jesus, com medo que algum deles

fosse o Messias e tomasse-lhe o trono...

➢ Pouco depois desta ocorrência, Herodes

morreria, em Jericó, de hidropisia,

gangrena, e uma enfermidade aviltante,

aos 70 anos



4.1.3 – A VISITA DOS MAGOS DO ORIENTE
(Mt. 2:1-2)

1. Tendo Jesus nascido em Belém da

Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que

alguns magos do Oriente chegaram a

Jerusalém,

2. Perguntando: “Onde está o rei dos

judeus recém-nascido?

O verdadeiro significado da palavra mago é sábio



Os magos eram considerados astrólogos 

ou sábios astrólogos que, segundo Mateus, 

vieram do Oriente, possivelmente da Pérsia, 

da Babilônia, ou da Arábia do Sul ou, ainda, 

Caldeia ou lugares próximos.

Os magos eram eruditos que se distinguiam no campo da matemática, da

astronomia, da astrologia, da alquimia e da religião. Com frequência, eram

conselheiros de cortes reais, e um dos seus deveres era estudar as estrelas, a

fim de antecipar o nascimento de qualquer novo governante que,

eventualmente, ameaçasse os poderes correntes”.



Onde está o rei dos 

judeus recém-nascido”? 

Por que essa noticia 

causou alarme a Herodes 

e a toda Jerusalém?



➢ Estudiosos espíritas apresentam o

entendimento similar ao apontado por

outros pesquisadores: “Os magos

eram sacerdotes”.

➢ Na antiga Pérsia formavam uma

corporação que se ocupava do culto

religioso e do cultivo da ciência,

principalmente da astronomia.

.

RIGONATTI, Eliseu. O evangelho dos humildes. 23. reimp. São 

Paulo: Pensamento, 2017. Cap. II, p. 12.



4.1.4 – A ESTRELA QUE GUIA OS MAGOS

“Onde está o rei dos judeus

recém-nascido? Com efeito,

vimos a sua estrela no céu

surgir e viemos homenageá-

lo”. (Mt., 1:2)



Há diferentes interpretações a respeito do 

que seria, de fato, essa estrela.

❖ A estrela seria um cometa.

❖ A estrela seria uma personalidade.

❖ A estrela e a narração seriam um mito.

❖ A estrela seria um fenômeno divino, da percepção

exclusiva dos magos

❖ A estrela seria um astro, especialmente preparado por

Deus

❖ A estrela representaria uma conjunção de planetas



Allan Kardec pondera à luz da fé raciocinada: 

O que é certo é que, naquela circunstância, a luz não podia ser

uma estrela.

Na época que o fato ocorreu, era possível acreditassem que fosse,

(...) mas não hoje, quando se conhece a natureza das estrelas.

Entretanto, por não ter como causa a que lhe atribuíram, não deixa

de ser possível o fato da aparição de uma luz com o aspecto de

uma estrela. Um Espírito pode aparecer sob forma luminosa, ou

transformar uma parte do seu fluido perispirítico em foco luminoso.

KARDEC, Allan. A gênese, os milagres e as predições segundo o espiritismo. Cap. XV, it. 4



4.1.5 – OS PRESENTES DOS ASTRÓLOGOS PERSAS A JESUS

─ Eles, revendo a estrela, alegraram-se imensamente. Ao entrar na casa, viram o

menino com Maria, sua mãe, e, prostrando-se, o homenagearam. Em seguida,

abriram seus cofres e ofereceram-lhe presentes: ouro, incenso e mirra. (Mt., 2:10-11)

Ouro: Luz e sabedoria.

Incenso: Devoção pessoal a Deus e aos homens.

Mirra: Sacrifício e renúncia ao próprio eu. 

Pastorino informa que os presentes

oferecidos a Jesus tinham para os

povos antigos um significado especial.



4.1.6 – O NASCIMENTO DE JESUS É PREVISTO PELO PROFETA 

MIQUEIAS

─ Ouvindo isso, o rei Herodes ficou alarmado e com ele toda a Jerusalém. 4. E,

convocando todos os chefes dos sacerdotes e os escribas do povo, procurou

saber deles onde havia de nascer o Cristo. 5. Eles responderam: “Em Belém da

Judeia; pois é isto que escreveu o profeta”. (Mt., 1:3-5)

1. E tu, Belém Efrata, pequena entre os clãs de Judá, de ti sairá para mim aquele

que governará Israel. Suas origens são dos tempos antigos, de dias imemoráveis.

2. Por isso Ele [Iahweh] os abandonará até o tempo em que a parturiente dará à

luz. Então o resto dos seus irmãos voltará para os israelitas. 3. Ele se erguerá e

apascentará o rebanho pela força de Iahweh, pela glória do nome de seu Deus.

Eles se estabelecerão, pois, então, ele será grande até os confins da terra.



Para o Espiritismo, foi importante que a vinda do Cristo, do

nascimento à ressurreição, fosse marcada por previsões e fatos

inusitados, pois era necessário despertar a Humanidade que se

mantinha, até então, indiferente ao imperativo da melhoria moral.

Melhoria moral que está refletida na lição de amor e de humildade

que ele nos trouxe. “[...] única em todos os tempos da

Humanidade”.
XAVIER, F. C. A caminho da luz. Pelo Espírito Emmanuel. Cap. 12, item: 

Cumprimento das profecias de Israel, p. 98.





Quando Jesus nasceu ...

Desde a morte de Herodes, o grande,

a Palestina estava em conflitos ... O

reino ficou dividido entre os seus

outros vários filhos: Herodes Filipe II,

Herodes Antipas e Arquelau.

O mergulho de Jesus nos fluidos

grosseiros do orbe terráqueo é a

história da redenção da própria

Humanidade.

Amélia Rodrigues. Primicias do Reino. Cap. 1 e 2



Espírito Emmanuel assinala com muita propriedade o efeito

que a vinda do Cristo representa para a história da

civilização humana. Todos os detalhes, por mais simples que

sejam, revelam um plano divino voltado para a vivência da

lei de amor

Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap 12



E qual a chave mestra 

pra entrar no  REINO 

DOS CÉUS?



Mateus. 2: 1-12

Pág. 40-50

4.2.1 - A LIÇÃO DA HUMILDADE

“A manjedoura assinalava o
ponto inicial da lição salvadora
do Cristo, como a dizer que a
humildade representava a
chave de todas as virtudes.
Começava a era definitiva da
maioridade espiritual da
Humanidade terrestre...”

Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap 12



Anunciado pelos anjos e por eles assessorado, inaugurou

desde o berço o período da humildade, em que a vitória do

direito se faz legítima ante a prepotência da força.
Joanna de Angelis. Estudos Espíritas. Cap. 25

Dizendo que o reino dos céus é dos simples, Jesus deu a entender

que ninguém é admitido nesse reino sem a simplicidade do

coração e a humildade de espirito. ESE. Cap. VII, item 2

“Bem-aventurados os pobres de espirito,

porque deles é o reino dos céus”. (Mt. 5:3)



QUE SENTIMENTO ESTA 

CENA LHE INSPIRA?

Jesus não contou com a

colaboração imediata de

Espíritos aperfeiçoados e

compreensivos e, sim,

“aniquilou-se a si mesmo,

tomando a forma de servo,

fazendo-se semelhante aos

homens”.

FCX. Emmanuel. 

Caminho, Verdade e Vida. Lição 8

As bases da verdade e do amor



O mundo era um imenso rebanho desgarrado. Cada povo

fazia da religião uma nova fonte de vaidades, salientando-se que

muitos cultos religiosos do Oriente caminhavam para o terreno

franco da dissolução e da imoralidade; mas o Cristo vinha trazer

ao mundo os fundamentos eternos da verdade e do amor.

Sinto-me tomado de muita compaixão 

pelas vossas misérias, pela vossa 

imensa fraqueza, para não deixar de 

estender a mão em socorro aos infelizes 

transviados que, vendo o céu, caem nos 

abismos do erro.

Espírito de Verdade. ESE. Cap VI, item 5



Mateus. 2: 1-12

Pág. 40-50

Escolheu os ambientes mais

pobres e mais desataviados para

viver a intensidade de suas lições

sublimes, mostrando aos homens

que a verdade dispensava o

cenário suntuoso dos

areópagos, dos fóruns e dos

templos, para fazer-se ouvir na

sua misteriosa beleza.

Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap 12

4.2.3 – A PRÁTICA DA CARIDADE, DA 
FRATERNIDADE E DA SIMPLICIDADE



Mateus. 2: 1-12

Pág. 40-50

Sua palavra, mansa e 

generosa, reunia todos os 

infortunados e todos os 

pecadores. 
Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap 12



Mateus. 2: 1-12

Pág. 40-50

E hoje, em quais 

ambientes divulgamos a 

mensagem de Jesus?

Como fazemos isso? 



Mateus. 2: 1-12

Pág. 40-50

Suas pregações, na praça pública,

verificam-se a propósito dos seres

mais desprotegidos e desclassificados.

como a demonstrar que a sua palavra

vinha reunir todas as criaturas na

mesma vibração de fraternidade e

na mesma estrada luminosa do amor.

Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap 12



Combateu pacificamente todas as

violências oficiais do judaísmo, renovando a

Lei Antiga com a doutrina do esclarecimento,

da tolerância e do perdão.

Espalhou as mais claras visões da vida

imortal, ensinando às criaturas terrestres

que existe algo superior às pátrias, às

bandeiras, ao sangue e às leis humanas.

Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap 12

4.2.4 – ATUALIZAÇÃO DA LEI, DOS PROFETAS E 

DAS FILOSOFIAS



Sua palavra profunda, enérgica e

misericordiosa, refundiu todas as

filosofias, aclarou o caminho das

ciências ...

Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap 12



4.2.5 – A PALAVRA DIVINA

Emmanuel. O Consolador. Q 261

“No principio era o Verbo, e o Verbo era Deus. 

E o Verbo estava com Deus.( Jo. 1:1)

Visível ou oculto, O Verbo é o traço da luz divina em todas as

coisas e em todos os seres, nas mais variadas condições do

processo de aperfeiçoamento.



Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap 12

De suas lições inesquecíveis, decorrem

consequências para todos os departamentos da

existência planetária, no sentido de se renovarem

os institutos sociais e políticos da Humanidade,

com a transformação moral dos homens dentro

de uma nova era de justiça econômica e de

concórdia universal



4.2.6 – O EXEMPLO DO CRISTO

Emmanuel. A Caminho da Luz. Cap 12

A lição do Cristo ficou para sempre na

Terra, como o tesouro de todos os infortunados

e de todos os desvalidos. Sua palavra construiu

a fé nas almas humanas, fazendo-lhes entrever

os seus gloriosos destinos.

É, muitas vezes, nos corações humildes e aflitos que vamos

encontrar a divina palavra cantando o hino maravilhoso dos bem-

aventurados.



4.2.7 – A REVOLUÇÃO CRISTÃ

FCX. Luz acima. Pelo Espírito Irmão X. cap 11. Editora FEB, 2013. 

– Sem dúvida – explicou o Nazareno –, o Evangelho é

portador de gigantesca transformação do mundo. Destina-se

à redenção das massas anônimas e sofredoras. Reformará

o caminho dos povos.

Um movimento 

revolucionário!



- Tomé, os homens deviam entediar-se de revoltas e guerras que

começam de fora, espalhando ruína e ódio, crueldade e desespero.

Nossa iniciativa redentora verifica-se de dentro para fora. Já nos

achamos em plena revolução evangélica (...)

– Senhor, dar-me-ás 

agora a chave da 

conspiração 

libertadora? 



Enquanto houver preponderância do mal, a traduzir-se em

aflições e trevas, no caminho dos homens, combateremos em favor do

triunfo supremo do bem.

➢ A ordem para nós não é de matar para renovar, mas sim

de servir para melhorar e elevar sempre.



Mateus. 2: 1-12

Pág. 40-50

Nos tempos atuais da grande transição 

planetária, ocorrem profundas e paulatinas 

modificações na sociedade planetária. 

Urge busquemos nas lições inesquecíveis do 

Evangelho o referencial para nos 

transformarmos em pessoas de bem, mais 

moralizadas. 



Tenhamos certeza de que a 

mensagem do Cristo precisa, mais 

do que nunca, ser conhecida, 

refletida, sentida e vivida



FRANCO, Divaldo Pereira. Primícias do reino. Pelo Espírito Amélia Rodrigues. Cap 8. 


